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PREFÁCIO


			Camila Mozzini-Alister parte de um pressuposto neste livro: “estamos sendo incitados a estarmos digitalmente conectados”. As redes digitais entram em nossas vidas quase que arrombando a porta, tornam-se vitais para a existência no mundo contemporâneo, e seu consumo é estimulado invariavelmente. Não há um conjunto de fatos, no entanto, que insira o humano num estágio maior de progresso a partir da conexão em redes digitais. O pensamento da autora a esse respeito encontra o seguinte viés:


			[...] é necessário que a conexão digital seja pensada não como um trampolim que possibilitará a redenção das misérias humanas ou causará sua perdição, mas sim enquanto mais uma tecnologia de poder que operacionaliza certas práticas e compõe o atual cenário neoliberal.


			Paralelamente, ela está direcionando o olhar para a publicidade como um dos pontos de origem do incitamento ao consumo. Nesse sentido, não há como ignorar a pregnância do marketing e da publicidade no cotidiano, inserindo-se em quase todos os espaços e temporalidades a partir das estratégias mais variadas “que objetivam e subjetivam espaços de inscrição social aos sujeitos”, conforme diz a autora. No período pós anos 2000, as transformações tecnológicas do campo da informática possibilitaram uma revolução digital também no âmbito da comunicação e do marketing, caracterizada por uma pontual mudança na relação de consumo: constitui-se um consumidor mais ativo, que decide quando, como e onde quer acompanhar determinado programa, produto, peça publicitária. Nesse cenário, a publicidade também é obrigada a se reformular buscando novos formatos, outros suportes, novas formas de incitar. Assim como a cultura em sua dinâmica está sempre em movimento, por vezes mais intensos e por vezes mais lentos, também os incitamentos publicitários sofrem essas agitações. A internet passa a ser um suporte importante para a divulgação e circulação de anúncios, com crescimento significativo nos gastos em publicidade, contudo a televisão ainda abocanha mais de 50% dos investimentos, e as emissoras de sinal aberto ficam também com maior porção. 


			Movida por essas problemáticas complexas, Camila Mozzini-Alister propõe-se a desemaranhar a composição de forças e de condições que possibilitam a emergência das conexões digitais como algo necessário/fundamental ao viver e ligada à subjetividade. Dessa maneira, conexão e incitamento são as palavras de ordem neste livro. A escritura de Impressões de um corpo conectado: como a publicidade está nos incitando à conexão digital é um exercício de construção de conhecimento em direção aos modos como a publicidade provoca seu público a erigir uma vida melhor por meio da conexão digital e, nessa via, discursivamente configuram maneiras de governo que a todo momento pautam e referenciam a constituição de processos de subjetivação. Tais processos referem-se às formas de relação consigo e com o entorno em um contexto histórico específico. 


			O desafio desta pesquisa é estudar uma temática que está acontecendo ao mesmo tempo em que é investigada; está, portanto, em processo e, por conseguinte, suscita a abertura de sendas não exploradas em um cenário complexo, permeado por uma diversidade de olhares não convergentes. 


			Para apresentar suas reflexões, Camila Mozzini-Alister constrói um texto agradável de ler, conduzindo o leitor pelos seus meandros, conseguindo encontrar a medida certa entre a retórica criativa e a escrita científica. Isso aparece também na organização e no título dos capítulos, conforme se pode ver no sumário e no decorrer da obra. A autora aplica no texto a proposta do objeto, ou seja, é um incitamento a realização de conexões com questões de ordem política e científica.


			Teoricamente o livro propõe-se a abordar conceitos importantes para a adequação à temática como conexão, compartilhamento, incitamento, cibercultura, contudo o encontro mais promissor é com a perspectiva foucaultiana, que permite a aproximação de questões de poder e subjetividade, fundamentais para as reflexões propostas. É assim que a obra expressa sua atenção e cuidado ao debate teórico.


			O material empírico, por sua vez, vai se concentrar em peças publicitárias divididas entre vídeos e embalagens de marcas diversas que incitam à conexão digital, papel perfeito para o marketing e para a publicidade. O leitor provavelmente já se deparou com frases como essas sem se dar conta que está sendo estimulado por relações de poder: “a vida fica melhor quando a internet está sempre com você”; “conectado sempre e em qualquer lugar”; “crie, compartilhe e supere-se”; “compartilhe cada momento”; “o amor nos conecta, a conexão transforma”; “a vida é feita para ser compartilhada”. O exercício de desconstruir esses enunciados foi um importante modo de apontar estratégias de construção de poder.


			E foi em meio a essa multiplicidade de corpos e de modos de se tecer enquanto corpos conectados que, entre ditos, imagens, sons e escritos provenientes dos inesperados encontros com anúncios publicitários [,]


			Camila construiu um mapa discursivo capaz de organizar o corpo do trabalho.


			A partir da investigação de Camila Mozzini-Alister muitas outras questões colocam-se em circulação e devem ser ponderadas. Outros estudos já estão sendo desenvolvidos e muitos ainda virão. As conexões digitais não são mais uma coisa só de máquinas e tecnologias; nós só somos com elas, nossa existência se conecta cada vez mais a elas.


			Nísia Martins do Rosário


			Professora e pesquisadora do PPG em Comunicação e Informação


			Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)


			 


			 


			





APRESENTAÇÃO


			“Como você não tem Facebook?”, “sem Instagram você não existe!”, “COM INTERNET EM CASA, ATÉ QUE ENFIM. JÁ ESTAVA FICANDO DOIDO...” Quem nunca se deparou com perguntas desse tipo, que atire a primeira pedra. Aliás, é justamente o tom de naturalidade dessas perguntas e vereditos o combustível que alimentou a gestação do presente livro. Afinal, como é possível que a falta da conectividade nos cause verdadeiros transtornos? E como estão emergindo modos de vida que não mais concebem a possibilidade da desconexão em redes sociais? Utilizando-se da palavra que se faz palavra sensível porque está diretamente imersa na experiência de habitar um corpo conectado em diversos aspectos e intensidades, Impressões de um corpo conectado é o resultado de um exaustivo exercício de problematização dos modos como estamos sendo incitados, via publicidade, a constituir uma vida melhor vivida por estar atravessada pela conexão digital. 


			E para visibilizar tão pregnante fenômeno, o estatuto da conexão digital hoje será encarado a partir de três frentes de análise: redes, compartilhamento e universalidade. Na primeira frente, faremos um mapeamento da forma como a noção de redes digitais vem, atrelada a tantos sonhos e expectativas, diluindo-se enquanto uma possível instância de produção de verdade. Na seguinte, repousaremos a atenção sobre como a prática do compartilhamento em rede vem produzindo sujeitos compartilhadores que mobilizam uma estratégia de universalização da conexão digital. Já na terceira e última, mergulharemos mais intensamente neste possível estatuto de universalidade da conexão digital constituído não só devido a sua expansão espacial e intensificação temporal, mas sobretudo ao caráter de bem maior, de existência mais completa se conectada.


			O fio condutor em meio à incerteza dos passos compõe-se pelo conjunto de incitamentos publicitários à conexão digital, formado por dez vídeos e três embalagens de produtos encontrados na coincidência dos acasos que integram o viver. Assim, costurando causos do mestrado, relatos pessoais e pitadas de poesia à complexidade dos conceitos e ferramentais teórico-metodológicos foucaultianos, o texto foi didaticamente traduzido de forma fluida, divertida e, ao mesmo tempo, questionadora. O desejo maior é o de genuinamente dialogar com o público em sentido amplo: tanto com acadêmicos sedentos por profundidade quanto com curiosos que desejam expandir seus conhecimentos a novos territórios do saber. E é com tal empenho por simplificar os caudalosos meandros desta contemporaneidade cada vez mais conectada que torço para que a leitura encontre, no leitor, um instigante companheiro de jornada. 


			Vamos?


			Com carinho,


			Camila Mozzini-Alister
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PARTE 1


			Localizando conexões


			 


			1


			“É natural sentir um friozinho na barriga – respira!”1: Entre voltas e revoltas, nascem os primeiros passos


			Talvez as diferentes culturas, desenvolvidas nos diversos tempos e espaços do planeta, não se definam tanto pelo conjunto de conhecimentos e saberes que produziram, mas pelas inquietações e perguntas que permitiram formular.


			Paula Sibilia


			– Como você não tem Facebook?! – interpelávamos tanto Maurício quanto Fernanda no início do mestrado. Assuntos que versavam desde encontros, crises existenciais e festas a datas e prazos do mestrado circulavam na plataforma digital por meio do grupo fechado da turma. Os que ali não estavam, acabavam não participando das discussões ali propostas... Porém, tanto interpelamos que ambos os colegas criaram uma conta na rede social de maior expansão mundial hoje. O que antes figurava ironicamente como uma não existência, pois “sem Facebook você não existe”, passou a ganhar concretude mediante a interação proporcionada pela conexão digital.


			Mas além de redes sociais, aulas, grupos de pesquisa e estudos, a experiência do mestrado em Psicologia Social foi também composta por um importante componente de encontros, conversas e discussões teóricas: o bar. Nossa turma elegeu o Bar da Vilma, localizado nas proximidades da Jerônimo de Ornelas, para ser a sede desses encontros pós-aula. No dia em questão, estávamos recém-saídos do primeiro dia do Interlocuções Metodológicas, evento anualmente realizado pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social, no qual todos os projetos de pesquisa dos mestrandos passam por uma espécie de pré-qualificação. Minha apresentação seria na tarde seguinte e, por isso, meu tema de pesquisa entrou na roda de conversa, lançando a conexão digital enquanto problema aos presentes. E foi assim que, exatamente às 19h35 do dia 17 de outubro de 2011, Fernanda (não a mesma da situação anterior) soltou um comentário intrigante: “Antes eu só pagava religiosamente a conta da luz, hoje eu pago antes a da internet e depois a da luz porque não dá para o meu filho – e nem eu! – ficarmos sem internet”. Não me coube nada a não ser anotar e ruminar o proferido.


			Antes disso, nos idos de setembro de 2011, mais especificamente no dia 17, um conhecido dos tempos de colégio adicionado à minha lista de amigos lança o seguinte comentário no Facebook: “COM INTERNET EM CASA, ATÉ QUE ENFIM... JÁ ESTAVA FICANDO DOIDO...”. Vale ressaltar que o uso de letras garrafais on-line tem um significado bastante simbólico, pois, segundo a netiqueta (conjunto de regras de etiqueta na internet), fontes maiúsculas são utilizadas quando alguém quer expressar algo com o volume de um grito. Estaria meu conhecido em tamanho desespero? Como é possível que a falta da conectividade digital cause tamanho transtorno? Ao longo do tempo, a recorrência de posts como “Um salve pros caras que inventaram: Internet 3G, Virtual Router e Carregador Veicular. Sem luz sim, sem internet nunca. Haha!”2 e “Na porta do meu quarto... ‘Não perturbe, estou online!’ Achei a minha cara! kkkkkkkkkkkkkkk x)”3, “Enfim, internet na minha casinha*.*”4 causaram um imbróglio ainda mais agudo: como estão emergindo modos de vida que não concebem a possibilidade da desconexão?


			O olhar que já mantinha certa desconfiança em relação à presença da conexão digital antes de entrar no mestrado foi cada vez mais perdendo a ainda imperdível ingenuidade com o proferir dessas frases: elas soavam como pequenas alfinetadas que repercutiam no corpo causando um incômodo que a todo momento colocava em xeque a primeira versão do projeto de mestrado, a qual buscava estudar as reconfigurações da sociabilidade comunicacional juvenil com o uso das tecnologias digitais a partir de adolescentes em âmbito escolar. Os deslocamentos que ocorreram nesse processo foram múltiplos e caóticos: em um primeiro momento, procurei sair dos muros da escola em busca de territórios menos institucionalizados. Após, foi cogitada a possibilidade de se trabalhar com os jovens que vão aos domingos no parque da Redenção, os quais são conhecidos por formarem grupos urbanos com atitudes tidas como “subversivas” para os padrões morais hegemônicos. Entretanto a intensidade vital daqueles jovens era tão forte que, aos poucos, eu perdia de vista minha questão central da pesquisa: a conexão digital. 


			Após um momento de crise por não encontrar caminhos a seguir, surgiu outro de estranhamento. Um estranhamento antigo, mas que foi ficando cada vez mais nítido, palpável e sensível com as leituras de Michel Foucault. Nesse sentido, o ingresso no mestrado em Psicologia Social na UFRGS propiciou-me uma inexplicável experiência: encontrar com Foucault. E que encontro... Após algumas brigas e conflitos acerca da questão do poder e da produção de subjetividade a partir dessas relações de poder – “como assim não sou autônoma?”, questionava neste período – tais propostas de produção do sujeito ressoaram como as mais potentes armas para operar uma desnaturalização das práticas que a todo momento tentam escapar para o território do banal. E esse encontro não se deu somente por meio do contato com uma suposta “teoria”. Antes e para além disso, encontrar com Foucault é entrar em contato com um outro modo de operar o pensamento. Nesse plano de análise, não cabe tanto concordar ou discordar, ser a favor ou contra, porque o que está em questão não são modelos representacionais de conhecimento, mas sim uma ética da problematização5 que instaura regimes de veridicção e modelos de saber-fazer (savoir-faire) enquanto problema: 


			Qual é a resposta à pergunta? O problema. Como resolver o problema? Deslocando a pergunta. O problema escapa à lógica do terceiro excluído, pois ele é uma multiplicidade dispersa: ele não será resolvido pela clareza de distinção da ideia cartesiana, visto que é uma ideia distinta-obscura; ele desobedece à seriedade do negativo hegeliano, visto que é uma afirmação múltipla; ele não se submete à contradição ser-não-ser, ele é. É preciso pensar problematicamente, mais que perguntar e responder dialeticamente6. 


			E foi assim que percebi que, em todas as propostas de trabalho anteriores, eu estava dando como natural a relação entre jovens e tecnologia, porém algo escapava a essa conjunção automática de raciocínio. Os caminhos da história ganhavam, então, novos contornos: não há mais uma conjuntura inercial de fatos que naturalmente conduz à constituição de redes digitais como o estágio de maior progresso humano, mas sim uma emaranhada composição de forças e de condições que possibilitavam que a conexão digital emergisse enquanto algo cada vez mais necessário ao viver. A partir de então, políticas públicas e reportagens sobre o Programa Nacional de Banda Larga (PNBL), concursos públicos que requeriam conhecimentos em informática, currículos escolares de instituições públicas e privadas correndo atrás de soluções para inserir aulas de computação, programas midiáticos com chamadas à continuação de seus conteúdos em plataformas virtuais e chamadas publicitárias sobre conexão digital levaram-me a perceber que estamos sendo incitados a estarmos digitalmente conectados7 – desnaturalizando e deslocando a perspectiva inicial de pesquisa. 


			Se cotidianamente circulam incitamentos à conexão digital, como entender o ato mesmo de incitar? A partir de que ponto ancorar esses encontros para que eles pudessem indicar pistas aos percursos ainda tão confusos da pesquisa? Usualmente, incitamentos dizem respeito a instigações, provocações, atos, práticas que interpelam, estímulos que chamam ao desejo, à ação – e, portanto, por que não a relações de poder? Entendidas não enquanto uma posse a ser adquirida, como bem exemplifica a corrente expressão “eu tenho poder”, relações de poder são forças exercidas a partir de “inúmeros pontos e em meio a relações desiguais e móveis”8 que perpassam as demais formas de relações, sejam essas políticas, econômicas, sociais... Ao contrário de superestruturas, elas estão imanentemente vascularizadas e entranhadas em todas as instâncias que compõe certo tecido social, produzindo as condições internas para que existam partilhas e diferenciações, desigualdades e desequilíbrios. Além disso, relações de poder são simultaneamente “intencionais e não subjetivas”9: ao mesmo tempo em que não são frutos causais das decisões de um sujeito individual visto que somente existem a partir de estratégias anônimas, não deixam de implicar uma série de alvos e objetivos a serem alcançados10. Assim, a ideia de incitamento entra em sintonia com a de relações de poder na medida em que incitar é uma das práticas possíveis para se exercer poder – e exercê-lo em sua produtividade: ao contrário de somente coibir, proibir, submeter, obrigar ou determinar, incitar também constitui uma espécie de ação sobre ação que “opera sobre um campo de possibilidade onde se inscreve o comportamento dos sujeitos ativos”11.


			Nesse sentido, não é difícil perceber que, cotidianamente, a conexão digital é clamada, contraclamada e reclamada em diversos âmbitos de circulação da vida. Seja em produções audiovisuais, literárias, jornalísticas ou publicitárias, ou mesmo em projetos voltados a políticas públicas, o incitamento a estarmos digitalmente conectados emerge com frequência e nas mais diferentes modulações, sem deixar de se manifestar no cotidiano dos contatos e conversas que travamos diariamente – tal como aconteceu com os colegas de mestrado Maurício e Fernanda. Em meio à imensidão de formas nas quais os incitamentos à conexão digital podem emergir: desde matérias jornalísticas, proposições artísticas, ações jurídicas, conversas cotidianas, comentários compartilhados por meio de redes sociais, os que provêm da publicidade constituirão o principal foco de análise empírica. 


			Ainda que outras modalidades de incitamento não sejam de forma alguma desprezadas, a razão para tal escolha está relacionada à proporção que o fenômeno publicitário vem tomando nas últimas décadas. Não há como negar a pregnância do marketing no dia a dia: desde o acordar ao dormir, somos bombardeados por estratégias publicitárias que objetivam e subjetivam espaços de inscrição social aos sujeitos. Não por acaso, Deleuze traz a “boa nova” de que “a notícia mais terrificante do mundo”12 consiste no fato de o setor de vendas estar tornando-se a alma das mais variadas empresas: “o marketing agora é o instrumento de controle social, e forma a raça impudente de nossos senhores. O controle é de curto prazo e de rotação rápida, mas também contínuo e ilimitado”13. É em meio a tal cenário que nos defrontamos diariamente com uma ampla gama de estratégias mercadológicas, área do conhecimento que cada vez mais ganha espaço em centros de estudo, departamentos comerciais corporativos, agências de publicidade e no próprio viver – constituindo o “ser empreendedor” como uma meta a ser alcançada para muitos. Contudo é importante ressaltar que tal presença, ainda que contínua, não implica, de forma alguma, uma espécie de obediência passiva aos incitamentos publicitários, pois


			[...] os efeitos da publicidade nos modos de ser não se produzem porque ela obriga as pessoas a fazer algo que, no seu íntimo, realmente não desejam. Tais efeitos são da ordem do incitamento, já que o discurso publicitário pauta formas de pensar, sentir, se divertir, cuidar de si, consumir, e assim por diante, evidentemente associando-os a produtos/serviços14. 


			É em meio a esse ponto de vista que os incitamentos publicitários são aqui entendidos enquanto um campo no qual operam relações de saber e poder, possibilitando a emergência da publicidade como um acontecimento histórico que, em sua singularidade, compõe a forma como nos tornamos sujeitos hoje. E no que consistiria o discurso publicitário? Quais seriam as especificidades que constituem a publicidade enquanto um discurso contemporâneo? Como assinala Fischer, a publicidade é “um dos campos que mais explicitamente expõe a luta entre discursos”15 na medida em que visibiliza procedimentos de multiplicação tanto dos sujeitos quanto dos próprios discursos. Assim, o que a um primeiro olhar pode figurar como “o espaço do não conflito”16, visto que a publicidade usualmente reifica mecanismos de conciliação e de não transgressão; em segundo momento, deve ser encarado como um local atravessado por confrontos e tensionamentos: caso contrário, não existiriam relações de poder que o perpassariam e o constituiriam enquanto um problema ao pensamento. 


			Um exemplo desse embate foi a entrevista do jornalista e fotógrafo italiano Oliviero Toscani ao Programa Roda Vida17. Responsável pelas polêmicas campanhas publicitárias da marca Benetton, Toscani acusa os publicitários de “acabarem com a criatividade” posto que “na publicidade se vende um sistema social e não apenas um produto”. No auge de sua exaltação, o fotógrafo ressalta o papel pedagógico dos incitamentos publicitários no que diz respeito à perpetuação do tradicional, do cerimonial e dos estereótipos que compõem certa sociedade. Isso porque, como propõem Flausino e Motta, os anúncios “vão mostrar o indivíduo a si mesmo, não com traços de personalidade, mas como macho, fêmea, guerreiro, noiva, marido, dona de casa, chefe, jovem, velho e assim por diante”18. 


			Nesse amplo espectro de possibilidades pedagógicas, um dos principais, senão o principal ensinamento publicitário diz respeito ao modo como nos constituímos consumidores: “ela nos faz crer também que somos consumidores em potencial, faz com que respiremos o poder de compra”19. Para Jean Baudrillard20, ao contrário do objeto ou serviço que é vendido a partir de relações de lucro, a publicidade é o produto mais democrático na medida em que é o único que, escapando à lógica da venda, é “ofertado” a todos: ninguém precisa pagar para poder desfrutar sinestesicamente de seus anúncios. É assim que um sistema de continuidade entre a publicidade e os objetos publicizados é criado na medida em que, antes de dirigir o consumo, a publicidade é também consumida – o que a torna tão produto quanto os produtos vendidos em seus anúncios. Entretanto cabe ressaltar que, ao contrário de uma alienação ou mistificação subjetiva, com a publicidade somos “conquistados pela solicitude que se tem ao falar conosco, nos fazer ver, em ocupar-se conosco”21. Tal como uma mãe é capaz de encarnar os desejos de uma criança, a lógica publicitária compõe seu “verdadeiro imperativo” a partir da premissa: “veja como a sociedade não faz mais do que se adaptar a você e a seus desejos. Portanto, é razoável que você se integre nesta sociedade”22. Por meio dessa espécie de maternalização das coerções, “as novas técnicas economizam a repressão: o consumidor interioriza, no próprio movimento do consumo, a instância social e suas normas”23.


			Contudo, até o presente momento, os incitamentos publicitários foram tratados de forma geral, e não a partir dos que se dirigem especificamente à conexão digital. Porém, antes de detalhar como eles irão compor um fio condutor para este estudo, é preciso minimamente situar o modo como “conexão digital” será aqui entendida. É desse modo que, não sem múltiplos pontos de vista, divergências, ressalvas, críticas e apontamentos, a questão da conexão digital vem sendo trabalhada por diversos autores, dentre os quais alguns24 dissertam sobre a ascensão de culturas ou eras do digital25, do acesso26 e da conexão27, da constituição de uma cibercultura28, de uma galáxia da Internet29 e de uma monocultura informática30. Em meio ao imenso e heterogêneo compósito de posições sobre o que viria a ser a conexão digital e como esta constituiria espaços de inscrição social dos sujeitos na contemporaneidade, é importante mapear as linhas de força que a posicionam enquanto um fenômeno sintonizado ao atual momento histórico: uma época em que é anunciada uma transição31 das chamadas sociedades de disciplina para as de controle32. E no que consistiria esta outra composição societal? 


			Em meio ao contexto de crise dos dispositivos disciplinares, difusamente se demarcam outros modos de interpelação aos indivíduos. Estes não estariam mais somente perpassados pelas moldagens fixas que delimitavam cada um em seu devido lugar: “o fim da crise da modernidade engendrou uma proliferação de crises menores e mal definidas”33, cristalizando uma “oni-crise” que penetra o tecido social tal como o ar que respirado adentra os pulmões e se esvai no corpo. Ao invés de toupeiras, cada vez mais nasceriam serpentes. Símbolo do padrão disciplinar, o primeiro animal sobe e desce, entra e sai em um movimento que recomeça do zero sempre que for necessário. Mas a serpente, ao contrário, rasteja, deixando na terra a continuidade das marcas de suas elipses. E o confronto no reino animal expande-se para os sistemas analógico e numérico, funcionando como uma metáfora para descrever a diferença entre as moldagens e moldes do confinamento disciplinar e a modulação autodeformante e contínua dos modos de controle. Enquanto o recomeço articulava o deslocamento entre escola, quartel e fábrica nas sociedades disciplinares, nas de controle a formação é permanente e interminável, instaurando a competição de lógica empresarial no seio da escola e do trabalho. A composição desloca-se do “homem da disciplina” enquanto produtor descontínuo de energia para o “homem de controle”, ser “ondulatório, funcionando em órbita, num feixe contínuo. Por toda parte o surf já substitui os antigos esportes”34.


			É em meio a esse lapso, a essa passagem, que a conexão digital é vislumbrada enquanto versátil plataforma informática que entra em sintonia com a continuidade energética do atual cenário econômico, político, social e tecnológico. Por isso, para além de compreendê-la por meio de dicotomias como bem e mal, libertação e escravização, progresso e regresso, é necessário que a conexão digital seja pensada não como um trampolim que possibilitará a redenção das misérias humanas ou causará sua perdição, mas sim enquanto mais uma tecnologia de poder que operacionaliza certas práticas e compõe o atual cenário neoliberal. É a partir desta composição de toupeiras e de serpentes cada vez mais conectadas que as redes digitais vêm constituindo e atravessando modos de ser e estar na contemporaneidade: como assinala Jeremy Rifkin, “não há praticamente tempo de sobra; todo momento livre se torna uma oportunidade para fazer outra conexão”35. Assim, entendendo os incitamentos em seu caráter produtivo, a publicidade como um discurso de subjetivação contemporâneo e a conexão digital enquanto uma tecnologia de poder que se imbrica à atual lógica político-econômica, os incitamentos publicitários à conexão digital serão entendidos como necessariamente transversalizados por relações de poder, compondo, assim, modos de ser e regimes de verdade que não podem ser encarados como meros dados naturais ou, tampouco, inerentes ao progresso (tecnológico) da espécie humana.


			E quais seriam, então, os anúncios que compõem o conjunto de incitamentos publicitários à conexão digital a serem debruçados ao longo das próximas páginas? Em meio a tantas possibilidades, muitas incertezas acompanhavam o pensamento como nuvens negras antes do alívio da chuva: como pesquisar algo que não está localizado em um endereço específico, em um posto de saúde, em um veículo de comunicação ou documento, em uma instituição psiquiátrica ou educacional, mas que parece se espraiar nas práticas cotidianas? Em que campo empírico localizar as conexões viabilizadas por meio da conexão digital? A pista seguida diz respeito ao fato de que, desde que entrei no mestrado, inúmeros materiais que traziam algum tipo de chamado à conectividade foram me encontrando em ruas, revistas de consultórios, contas, conversas e na própria web. Carregando algum tipo de incitamento, tais materialidades chegaram a mim sem que eu as buscasse: simplesmente apareceram em meu dia a dia como quem não quer nada – e ao mesmo tempo quer tudo. 


			Ao longo desse processo, fui coletando, entre setembro de 2011 e novembro de 2012 e meio que sem saber como utilizar, embalagens, panfletos, fotos, vídeos, falas, envelopes. O estranhamento provocado por tais contatos mobilizou-me a ir recolhendo esses materiais em duas caixas, compondo o corpus de análise deste estudo. Desse modo, a primeira caixa, de papelão, foi destinada aos materiais com existência palpável; e a segunda, no disco rígido do meu computador, concentrou os materiais virtuais que são coletados digitalmente. Assim, o caminho traçado não foi fruto de uma escolha pré-concebida e finalizada, senão o contrário: somente após inúmeras idas, voltas e reviravoltas, os incitamentos publicitários à conexão digital ascenderam enquanto um possível campo empírico. 


			O critério utilizado para incluir os materiais que compõem o presente corpus de análise está embasado no critério do encontro: todos os incitamentos publicitários coletados entraram em contato com meu corpo, com meu pensamento e meus sentidos em algum momento da vida. Isso significa dizer que não bastou somente alguém mencionar ou comentar algo sobre uma publicidade relacionada à conexão digital, foi preciso que o próprio anúncio em questão se “conectasse” e me confrontasse em algum momento. Encontros que atravessaram o corpo e o pensamento: os incitamentos publicitários coletados causaram extremo incômodo e vertigem na medida em que torceram o pensar frente à naturalidade com que propunham uma enxurrada de “tudo conectado”, “todos conectados” e “sempre conectados”. Mas por que posicionar o encontro enquanto critério? A resposta para tal pergunta diz respeito ao fato de que, frequentemente, os anúncios publicitários passam despercebidos, já que não raro os assimilamos como algo familiarizado em nosso cotidiano. Por isso, este percurso buscou prestar atenção ao momento em que esses encontros aconteciam com o intuito de, deixando o corpo sensível para tal, visibilizar as estratégias e modalidades possíveis aos incitamentos publicitários à conexão digital. 


			Foi a partir deste caminho que se entrega um pouco ao sabor do acaso para perceber os não acasos que permeiam o viver que uma variedade de publicidades foi coletada, compondo um total de 10 vídeos e três embalagens de produtos. A maior parte dos vídeos com incitamentos publicitários à conexão digital foi encontrada enquanto assistia à televisão; outros materiais emergiram em embalagens de produtos e páginas de revistas, já outros foram enviados ao meu e-mail por amigos que conhecem meu tema de estudo. Mas, afinal, que materiais são esses? Se até agora não os especifiquei foi porque eles não poderiam ser expostos sem antes deixar claro os caminhos e critérios que os tornaram possíveis enquanto campos problemáticos. Finalmente, antes tarde do que nunca, aqui os apresento: os vídeos referem-se às publicidades Glaro 3GMax36, Vivu – Recomeço com a Internet37, Vivu – A vida com Internet38, Vivu – Vida Social com a maior cobertura 3G39, Vivu – Relacionamento sempre conectado40, Vivu – Conectados vivemos melhor41, Nett – No dia em que eu virei um Nett42, Nett – No dia em que eu virei mais Nett43, Window 7 – Velhinhos44, SBV – #compartilhe45. Mas além de materiais audiovisuais, emergiram também três embalagens dos produtos Clubb Social46, Ralls47 e Tridentt48, que chamam a curtir as marcas nas redes sociais Facebook e Twitter. Cabe ressaltar que, como em tais embalagens somente o incitamento a entrar na rede social Facebook foi comum aos três invólucros, os caminhos delineados pelas páginas das marcas no site Twitter não foram acompanhados. Às vezes, o encontro com esses materiais não foi passível de coleta – como já aconteceu com alguns banners que vi e, como não estava com uma máquina fotográfica, não pude registrá-los – contudo a forma como emergem, seja esta sonora, escrita ou audiovisual, será levada em consideração para a realização da análise e da problematização dos dados encontrados.


			No entanto, após constituir um campo empírico, o que fazer com ele? Como operacionalizá-lo de forma a ressaltar suas potencialidades? Quais linhas colocar em movimento? Como direcionar o olhar de modo a não perder de vista as singularidades que ali emergem? Ao contrário de buscar forçar algum tipo de categorização ou rótulo de análise, o movimento escolhido foi o de deixar que os próprios materiais conduzissem o trajeto a ser seguido, tomando como guia os momentos em que os ditos, os escritos e as imagens ali constituídas tomavam o pensamento e produziam nele um campo problemático. Aos poucos, o que parecia um amontoado de anúncios que apenas pulverizava dúvidas e indignações foi contornando um conjunto de incitamentos publicitários à conexão digital que indicavam possíveis trajetos de pesquisa e de imersão. Foi ao me deparar com frases como “a vida fica melhor quando a internet está sempre com você” (Vivu 3 e Vivu 4), “conectado sempre e em qualquer lugar” (Vivu 5), “crie, compartilhe e supere-se” (W7), “compartilhe cada momento” (Glaro 3G), “o amor nos conecta, a conexão transforma” (Vivu 4), “a vida é feita para ser compartilhada” (SBV#), dentre tantas outras, que percebi que o que estava em jogo era a produção de modos de governo que implicam na produção de subjetividades. 


			Mas o que exatamente se quer dizer ao propor a noção de governo enquanto um elemento operacionalizador da pesquisa? Em um primeiro momento, podemos relacionar a palavra “governo” com seu sentido mais corrente na contemporaneidade: governar seria então uma série de práticas centralizadas que emanariam de um Estado ou de uma instituição. Ainda que tal uso do termo seja possível, não é a essa perspectiva de governo que nos referimos quando pensamos nos incitamentos publicitários à conexão digital. Partindo da noção de arte de governar proposta por Michel Foucault, governo aqui designa


			[...] modos de ação mais ou menos refletidos e calculados, porém todos destinados a agir sobre as possibilidades de ação dos outros indivíduos. Governar, neste sentido, é estruturar o eventual campo de ação dos outros49.


			A ideia de governo constitui, então, uma disposição, uma grade de inteligibilidade histórica a partir da qual se pode articular diferentes formas de conduzir condutas. As formas de governar não estariam, assim, centradas em um sujeito ou em uma instituição, mas sim em formas de ser do pensamento a partir das quais um conjunto de práticas passa a ser operado em diferentes épocas. Historicamente, sempre existiram práticas de governo, porém Foucault50 localiza-as no contexto europeu dos séculos XVI, XVII e XVIII como atreladas à noção de governamentalidade, formato de gestão que se cristalizou a partir da emergência dos dispositivos de segurança enquanto mecanismos básicos de direcionamento das práticas, da população enquanto objeto técnico de governo e da economia política como componente relevante de saber. 


			Para melhor visibilizar a dimensão desses três elementos, é interessante posicioná-los comparativamente aos chamados dispositivos de soberania e de disciplina. Iniciando pelos dispositivos de soberania, estes dizem respeito à lógica da obediência na relação entre soberano e súdito. A partir da criação de um sistema de código legal que determina o proibido e o permitido, uma lei binária converte-se no mecanismo que define as formas de punição a quem desobedecer à lei. Tal economia de poder configura, em uma territorialidade feudal, a emergência de um Estado de justiça cuja finalidade é, como propunha a teoria política de Maquiavel em O Príncipe, preservar o próprio poder do soberano, encarnado na posse do seu território. Já nos mecanismos de disciplina, a lei penal e sua infração são inseridas em um complexo conjunto tanto de táticas de vigilância, controle, esquadrinhamentos e avaliação quanto de práticas de normação que impõem ao culpado toda uma série de exercícios de moralização e correção com o intuito de prever e prevenir futuras infrações. Esse cenário configura, em uma territorialidade de tipo fronteiriça, a formação de um Estado administrativo que busca, por meio de regulamentos e disciplinas, distribuir espacialmente os indivíduos em posições específicas. Diferentemente dos dispositivos de soberania e disciplina, os atos considerados como infracionários nos dispositivos de segurança são inseridos em uma série de acontecimentos prováveis que visa, a partir das probabilidades estatísticas, a um cálculo de custos. Logo, em vez de determinar o que é ou não permitido, busca-se estabelecer uma média ótima para, a partir de tal projeção matemática, fixar os limites considerados aceitáveis. 


			Este outro modo de distribuir as coisas está relacionado à formação de Estados de governo, os quais não dizem mais respeito a uma territorialidade, mas sim a uma massa populacional que é tanto instrumento quanto alvo de gestão. Difundidos na Europa a partir do século XVI, assinala Foucault51, os dispositivos de segurança consolidam-se enquanto tecnologias de poder no século XVIII, período que está diretamente imbricado à emergência de uma arte de governar cujo cerne traz a população enquanto problema. Isso porque, além da expansão demográfica, da abundância monetária e do aumento da produção agrícola, as condições de possibilidade que cristalizaram uma arte de governar em Estados de governo estão relacionadas à problemática da população. Esta emerge, a partir de então, como um objeto técnico-político de governo. É nesse momento que ocorre o afastamento da noção de economia enquanto gestão da família, configurando uma economia-política que tem como alvo e fim não mais o núcleo familiar. A família passa, então, de modelo a elemento e instrumento privilegiado de governo no interior da população. 


			O problema agora passa a ser como organizar formas ótimas de circulação das populações, tais como deslocamentos, trocas, contatos e formas de dispersão e distribuição que sejam úteis ao Estado. O que interessa, nesse contexto, não é mais a imposição de leis, mas sim a disposição tática das coisas a partir de uma liberdade que não visa a tudo permitir, mas que entende um certo nível de permissividade enquanto útil e indispensável. Desse modo, enquanto as sociedades de soberania e disciplina organizavam-se por meio de interdições ao movimento que posicionavam cada indivíduo em seu devido lugar; nas sociedades de segurança, uma “certa” movimentação é estimulada na medida em que permite uma escala cada vez maior de ação e reação, conjugando liberdade e circulação:


			Um dispositivo de segurança só poderá funcionar bem justamente se lhe for dado certa coisa que é a liberdade, no sentido moderno que adquire no século XVIII: não mais as franquias e os privilégios vinculados a uma pessoa, mas a possibilidade de movimento, de deslocamento, processo de circulação tanto das pessoas como das coisas52.


			Se comparados aos dispositivos de soberania e disciplinares de esquadrinhamento corpo a corpo, regulação proibitiva e sistematização legalista, os jogos de força nos Estados de governo sofrem uma mutação, ampliando-se centrifugamente a fim de se integrar e organizar em âmbito mundial. Tal alargamento é o que permite uma anulação progressiva dos fenômenos pelos fenômenos, tática cujo cerne não é a restrição, mas sim o laissez-faire e o laissez-passer promulgado pelos liberais fisiocratas do século XVIII. Ao contrário da relação de obediência soberano/súdito, o que está em jogo nos mecanismos de segurança é saber como dizer sim para que possam ser apreendidos os pontos em que as coisas vão se produzir. 


			Foi a partir desse cenário histórico que a noção de governamentalidade fez-se um problema ao pensamento: ela emergiu como um potente operador teórico para problematizar os modos de governo que os incitamentos publicitários estão produzindo em relação à conexão digital. Contudo, tal empreitada não seria possível sem a realização de alguns deslocamentos: como pesquisadora localizada no Brasil, mais especificamente na região Sul deste imenso País, e em pleno século XXI, não há como fechar os olhos para os diferentes tempos e espaços que estão em jogo. Por essa razão, em vez de tomar o processo de governamentalização do Estado – tal como fez Foucault – enquanto analisador, aqui a questão da arte de governar será relacionada à nova razão governamental neoliberal53 e aos modos como os incitamentos publicitários à conexão digital estão mobilizando formas de governo. Governo este que se dá através da convergência entre cálculos estatísticos e gestão populacional a partir de uma certa concepção de liberdade não mais entendida enquanto uma “essência humana”, mas sim uma liberdade imersa em um amplo jogo de forças:


			A nova razão governamental necessita portanto de liberdade, a nova arte governamental consome liberdade. Consome liberdade, ou seja, é obrigada a produzi-la. É obrigada a produzi-la, é obrigada a organizá-la. A nova arte governamental vai se apresentar portanto como gestora da liberdade, não no sentido do imperativo “seja livre”, com a contradição imediata que esse imperativo pode trazer. Não é o “seja livre” que o liberalismo formula. O liberalismo formula simplesmente o seguinte: vou produzir o necessário para tornar você livre54. 


			É nesse sentido que a noção de governo aqui estudada está atrelada à emergência de uma nova composição governamental na medida em que o tripé dispositivos de segurança, população e economia política ganha novos contornos a partir da imbricação cada vez mais condensada entre redes digitais e lógicas de consumo neoliberais. Isso porque, no que diz respeito às atuais análises estatísticas, a publicidade contemporânea relaciona-se de modo ainda mais sutil aos protocolos gerados por meio do uso da conexão digital. Produzem-se, então, dados que ficam armazenados e são passíveis de rastreabilidade, gerando um simultâneo sistema estatístico capaz de armazenar as informações de cada usuário digitalmente conectado e impulsionar minuciosas pesquisas de tendências de consumo55. E tal panorama vem colocando em cena não somente populações restritas a táticas territoriais de Estado, mas também um conjunto heterogêneo de sujeitos planeta afora a partir do imaginário de que, conectados, todos estariam em par de igualdade nas redes digitais. 


			É a partir de tal concepção distributiva que uma população dispersa de conectados entra em sintonia com uma nova forma de economia política chamada de “crowd economy” ou “economia criativa” – conceito que emerge em meados da segunda metade do século XX e que começou a ser pensado a partir das noções de capitalismo pós-industrial, de trabalho imaterial e de capital humano, ganhando expressão especialmente nas décadas de 1990 e 2000. Diretamente ancorada à expansão do digital56 enquanto plataforma de relações, a ideia de economia criativa posiciona a produção de ideias e de conhecimento não só como uma instância central dos processos econômicos contemporâneos, mas também enquanto bens a serem compartilhados e capitalizados em rede. Para Reinaldo Pamponet, criador da “rede social criativa que conecta pessoas, ideias e dinheiro” denominada itsNOON57, esta economia da criatividade
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